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INTRODUÇÃO
A disciplina de Imunologia desempenha um papel crucial na formação médica, fornecendo o en-

tendimento dos mecanismos moleculares e celulares de ação protetora e da vigilância imunológica. Além 
disso, é fundamental para a compreensão da fisiopatologia de diversas doenças e dos princípios terapêu-
ticos. No entanto, o conteúdo teórico isolado, muitas vezes se mostra insuficiente, para preparar os alunos 
de forma eficiente para os desafios da prática clínica. Nesse sentido, alguns estudos têm mostrado que a 
aplicação de casos clínicos se destaca como uma estratégia pedagógica valiosa, permitindo vincular a teo-
ria à prática e aplicação do conhecimento a cenários do mundo real melhorando a aprendizagem (Alfares 
et al., 2018; Tsekhmister, 2023).

Nesse aspecto, durante o projeto de monitoria da disciplina, foi adotada uma abordagem com au-
las expositivas teóricas e aplicação de casos clínicos com questões contextualizadas que visavam integrar 
os conhecimentos da imunologia com situações da prática médica, promovendo uma experiência mais 
rica e significativa para os alunos. A utilização desta metodologia objetivou melhorar a compreensão, 
assimilação e aplicação dos conteúdos, além de estimular o desenvolvimento de habilidades críticas e 
analíticas essenciais para a prática clínica.

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo avaliar a percepção dos estudantes sobre o uso de 
casos clínicos como metodologia ativa na monitoria de imunologia. Especificamente, verificar o desenvol-
vimento de competências clínicas e de raciocínio crítico, favorecendo uma integração mais eficaz entre o 
conhecimento teórico e sua aplicação prática.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo prospectivo, observacional utilizando metodologia quantitativa e qualitati-

va. Foi aplicada uma pesquisa de opinião com discentes matriculados no componente curricular obriga-
tório GDFPT0162 - Mecanismo de Defesa, nos períodos 2023.2 (n=4) e 2024.1 (n=62) do terceiro período 
do curso de medicina, utilizando um questionário com 14 perguntas e as questões utilizando escala de 
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Likert (Likert, 1932) de cinco pontos visando avaliar a visão dos alunos acerca da metodologia utilizada. 
As perguntas do questionário apresentavam as opções de resposta identificadas com letras de “a” até “e”. 
Cada opção apresentava um valor numérico associado, usado para a quantificação dos resultados, confor-
me descrito abaixo:

•	 Concordo fortemente - Valor 5
•	 Concordo - Valor 4
•	 Indiferente - Valor 3
•	 Discordo - Valor 2
•	 Discordo fortemente - Valor 1
Tendo em vista esses valores, a pontuação máxima que poderia ser obtida no questionário era 70 

pontos. As respostas coletadas foram tabuladas em planilha e a estatística descritiva realizada no software 
Microsoft Excel© - versão para Windows© - 2010, para apresentação dos resultados. Já a análise qualitativa 
por categorização foi realizada segundo Bardin (1977).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nossos resultados revelaram que, em relação às 6 primeiras questões, acerca da utilização de per-

guntas contextualizadas no formato de casos clínicos, logo após as monitorias teóricas expositivas, perce-
be-se uma avaliação positiva, representada pela alta frequência de respostas para ‘‘concordo fortemente’’, 
variando entre 84,9% e 90,1% (Quadro 1). As médias das respostas variaram entre 4,8 e 4,9, demonstrando 
uma concepção positiva de que as questões contextualizadas aplicadas durante a monitoria auxiliaram no 
aprendizado ativo e integrado dos conteúdos teóricos, a partir do estímulo ao raciocínio clínico e análise 
crítica das questões abordadas. Tal perspectiva também foi constatada durante as atividades da monito-
ria, sendo reflexo na busca ativa de alguns alunos ao se aprofundarem sobre as correlações clínicas em 
outras referências e em estabelecer raciocínios do assunto teórico abordado com possíveis situações da 
prática médica.

Os conteúdos selecionados para construção dos casos (Quadro 2) foram apresentados com correla-
ções imunoclínicas, trazidas durante as monitorias, abordando os seguintes pilares: exames clínico e físico, 
métodos diagnósticos, profilaxias e tratamento. No Quadro 3, é possível observar a elevada concordância, 
com média entre 4,7 e 4,9 na escala de Likert, dos estudantes sobre a contribuição do uso de casos clínicos 
na sua aprendizagem em aspectos, como: Relevância; Competência Clínica; Participação; Aprendizado 
Cooperativo; e Comunicação. Na abordagem deste recurso, foi possível inferir a capacidade dos discentes 
em correlacionarem os conteúdos teóricos da disciplina com diretrizes clínicas. Tal fato foi possibilitado a 
partir do conhecimento de métodos diagnósticos e terapêuticos, abordagem até então desconhecida por 
grande parte da turma.

A respeito da avaliação geral, os resultados também foram bastante significativos. O valor mais 
frequente para o somatório das respostas foi o máximo, 70 pontos. A média aritmética e a mediana das 
notas gerais foram, respectivamente, 67,5 e 69, o que traduz o reconhecimento dos discentes sobre a con-
tribuição engrandecedora dos recursos de ensino utilizados.





CONSIDERAÇÕES FINAIS
A combinação de aulas expositivas com a aplicação de casos clínicos mostrou ser eficaz e eficiente 

no ensino da imunologia. Essa abordagem promoveu um aprendizado ativo, raciocínio clínico e habilida-
des analíticas, que facilitam a integração entre teoria e prática, além de aumentar a capacidade dos alunos 
de relacionar e correlacionar os conteúdos à prática médica.

Os estudantes destacaram que esta estratégia foi fundamental para o aprimoramento do raciocínio 
clínico e a retenção do conteúdo, favorecendo o desenvolvimento de habilidades essenciais como diag-
nóstico, lógica e aprendizado colaborativo, cuja expressão concreta pôde ser observada pelo alto rendi-
mento das turmas no componente curricular.

Adicionalmente, o programa foi crucial para a formação acadêmica de seus monitores, que aprimo-
raram suas habilidades didáticas e aprofundaram seus conhecimentos, corroborado como um ser intera-
tivo e colaborativo do processo de ensino e aprendizagem.
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